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RESUMO

Objetivo: Entender o comportamento do 
consumidor de medicamentos e serviços 
farmacêuticos na época da pandemia de 
Covid-19. Materiais e métodos: Fez-se uma 
survey quantitativa por meio de questionário 
elaborado no Google Forms e disseminado 
por meios eletrônicos. Foram coletados dados 
sociodemográfi cos e acerca da compra de 
medicamentos e uso de serviços farmacêuticos 
em farmácias comunitárias. Os dados foram 
analisados com os softwares Microsoft Excel 
365 e SPSS v. 22. Resultados: Obteve-se 250 
respostas, predominantemente de indivíduos do 
estado do Paraná e com alto grau de escolaridade 
e renda. Não houve redução importante na 
compra de medicamentos na pandemia e certos 
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medicamentos (e.g. analgésicos, antigripais) 
foram adquiridos em volume maior neste 
período. Houve aumento da compra de álcool 
gel, máscaras e na procura por vitaminas, além 
do aumento da compra on-line de medicamentos. 
Constatou-se a necessidade de atuação mais 
categórica do farmacêutico como provedor de 
orientações acerca de medicamentos, sobretudo 
aqueles potencialmente destinados ao tratamento 
da Covid-19. Conclusão: No cenário atual de 
infodemia e desinformação, esta pesquisa revela 
a importância de mais ações do farmacêutico, 
especialmente quanto à educação em saúde, 
além da potencialidade de explorar a interação 
virtual do paciente com este profi ssional.

Palavras-Chaves: COVID-19; Comportamento 
do Consumidor; Assistência Farmacêutica.

ABSTRACT

Objective: To understand the behavior of 
consumers of medicines and pharmaceutical 
services at the time of Covid-19 pandemic. 
Material and Methods: A quantitative survey was 
carried out through a questionnaire developed in 
Google Forms and electronically disseminated. 
Sociodemographic data and information on the 
purchase of medicines and use of pharmaceutical 
services in community pharmacies were collected. 
Data were analyzed using Microsoft Excel 365 
and SPSS v. 22. Results: A total of 250 responses 
were obtained, mainly from individuals from the 
state of Paraná and with a high level of education 
and income. There was no major reduction in the 
purchase of medicines during the pandemic and 
certain drugs (e.g. painkillers, cold medicines) were 
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purchased in larger amounts during this period. 
There was an increase in the purchase of hand 
sanitizers, masks, and vitamins, in addition to an 
increase in online purchase of medicines. A more 
categorical role of the pharmacist in medication 
counseling is needed, especially concerning 
medicines potentially intended for Covid-19 
treatment. Conclusion: In the current scenario 
of infodemia and misinformation, this research 
reveals the importance of more actions by the 
pharmacist, especially regarding health education, 
in addition to the potential to explore the virtual 
interaction between patient and pharmacist.

Keywords COVID-19; Consumer Behavior; 
Pharmaceutical Services.

INTRODUÇÃO

Desde a declaração da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) sobre a Emergência 
de Saúde Pública de Importância Internacional 
representada pela Covid-191, a população tem 
reagido com mentalidade de estoque, de modo que 
e as seguintes categorias se tornaram prioridade: 
suprimentos médicos, álcool, lenços umedecidos, 
kits de primeiros socorros, antissépticos, 
medicamentos para gripe e resfriado e tosse2.

Devido à necessidade do isolamento 
social, o comportamento dos cidadãos sofreu 
algumas modifi cações, incluindo a adaptação 
às tecnologias on-line emergentes3. O relatório 
de Chaudhary (2020) reforça esta assertiva, 
afi rmando que o setor de comércio eletrônico 
ganhou impulso muito antes da pandemia, mas 
devido a tantos bloqueios pandêmicos, uma 
demanda por produtos essenciais (mantimentos 
e medicamentos) foi imposta às empresas de 
comércio eletrônico, o que pode ser tanto um 
desafi o quanto uma oportunidade. Fazer compras 
on-line era uma questão de conveniência, mas 
agora se tornou uma necessidade para evitar 
aglomerações e se proteger do vírus4.

De fato, a popularidade dos mercados 
on-line vem crescendo entre vendedores e 
compradores5, e para Neger et al., em pesquisa 
realizada em Bangladesh durante a pandemia 
do coronavírus, fatores administrativos e fatores 
relacionados a produto, economia de tempo, 
e pagamento infl uenciam o comportamento de 
compra dos consumidores pela internet6. Assim, 

compras on-line de diversos tipos de produtos, 
incluindo medicamentos, passaram a fazer parte 
do cotidiano de muitas pessoas7.

Os efeitos de longo prazo da Covid-19 
ainda não foram determinados, mas seu impacto 
no varejo é signifi cativo, pois os varejistas de 
bens essenciais, como é o caso da saúde, têm 
tido oportunidades de aumento de demanda 
para atender os consumidores em casa8. 
Mesmo o boletim do Sebrae (2020) afi rma que, 
com registros de aumento das vendas nesse 
período de isolamento social provocado pela 
pandemia do novo coronavírus, as farmácias, na 
contramão de outros setores, tiveram no Brasil um 
incremento de 15% nas demandas, e a sugestão 
é que as empresas do setor desenvolvam canais 
alternativos de venda e repensem estratégias9.

Ainda não foram publicados estudos sobre 
as vendas em farmácias de medicamentos para 
o tratamento de doenças agudas e crônicas 
durante a pandemia. Pode-se presumir que as 
pessoas comprarão quantidades maiores de 
medicamentos e solicitarão mais prescrições se 
temerem quarentenas prolongadas10. Esta prática 
pode instigar ainda mais a automedicação, que 
pode ser infl uenciada pelas carências e hábitos 
culturais da sociedade, bem como pela qualidade 
dos serviços de saúde e pelas práticas dos 
prescritores11.

A automedicação é uma prática inerente 
ao autocuidado e se defi ne como a seleção e 
utilização de medicamentos isentos de prescrição, 
ou seja, não tarjados, para o tratamento de 
desordem autolimitada reconhecida pelo próprio 
indivíduo12. Todavia, a despeito de ser uma prática 
reconhecida pela OMS e representar um setor 
fi nanceiro promissor, quando realizada de maneira 
inadequada, sem orientação de profi ssional 
habilitado, a automedicação pode gerar danos 
à saúde13. Nesse sentido, o farmacêutico 
se destaca como profi ssional de saúde com 
capacidade de atender aos desafi os que existem 
atualmente no sistema de saúde e de prover uma 
variedade de serviços ao público e aos pacientes, 
uma vez que consistem nos profi ssionais de 
saúde mais acessíveis e o primeiro ponto de 
contato para o tratamento de pequenas doenças. 
Entretanto, os farmacêuticos são frequentemente 
referidos como os profi ssionais de saúde mais 
subutilizados, muitas vezes limitados à função de 
venda de medicamentos14,15.
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Por meio de uma revisão de escopo, 
verifi cou-se que a maioria dos consumidores 
busca orientação do farmacêutico em relação 
aos medicamentos de venda livre16. De fato, 
o farmacêutico pode ajudar na resolução de 
problemas relacionados com medicamentos, 
mas é necessário desenvolver uma relação de 
confi ança com o usuário, ou seja, é preciso que 
uma parceria com o paciente seja estabelecida. 
Assim, a mudança de foco, do medicamento para 
o paciente, proporcionada com o advento do 
Cuidado Farmacêutico, aumenta a segurança do 
farmacêutico diante do novo desafi o da consulta 
farmacêutica17.

Em época de isolamento social, uma 
estratégia que permite aos farmacêuticos expandir 
ainda mais o alcance de suas intervenções 
de maneira efi ciente é por meio da utilização 
da telemedicina, que é o uso de informações 
médicas por meio de comunicações eletrônicas: 
interações telefônicas, transmissão eletrônica 
de dados clínicos, serviços de mensagens 
eletrônicas, entre outros, para melhorar o estado 
de saúde de um paciente14.

A pandemia trouxe a necessidade de 
refl exões acerca de compra de medicamentos, 
de compra de outros itens necessários para o 
seu enfrentamento, de novas formas de compras 
de produtos e serviços de saúde, bem como 
acerca da automedicação, da importância do 
farmacêutico na promoção da saúde da população, 
e da necessidade do conhecimento, por parte 
dos consumidores, dos serviços farmacêuticos 
destinados ao paciente, à família e à comunidade. 
Assim, o objetivo desta pesquisa é entender o 
comportamento do consumidor de medicamentos 
e serviços farmacêuticos na época da pandemia 
de Covid-19.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo, de caráter transversal18, visa 
a entender o comportamento do consumidor de 
medicamentos e de serviços farmacêuticos na 
época da pandemia da Covid-19. Considerou-se 
apropriado conduzir um estudo quantitativo, do tipo 
descritivo, realizado de maneira não probabilística 
por conveniência (ou acessibilidade), que 
seleciona elementos pela facilidade de acesso a 
eles, na forma de um questionário, ou survey18-21.

O questionário foi desenvolvido pelos 
pesquisadores e submetido à validação por 
três professores farmacêuticos com profundo 
conhecimento em medicamentos e serviços 
farmacêuticos. Após a validação, foram aplicados 
questionários preliminares (pré-teste) com quatro 
participantes para verifi car a necessidade de ajustes 
e para saber o tempo necessário para completar 
o questionário. A versão fi nal do questionário é 
composta de 30 questões, do tipo pesquisa de 
opinião pública, extraídas da literatura prévia e 
ajustadas para o contexto deste estudo; o tempo 
necessário para preenchimento é de 10 minutos.

O questionário, que compreende questões 
fechadas e de múltipla escolha, foi estruturado 
em três partes, com questões referentes a: 1) 
perfi l socioeconômico dos respondentes; 2) 
compra de medicamentos em lojas físicas e pela 
internet; 3) utilização de serviços e procedimentos 
farmacêuticos em lojas físicas e pela internet. 
Para este estudo foram adotadas as defi nições 
de serviços e procedimentos farmacêuticos 
constantes no documento “Serviços farmacêuticos 
diretamente destinados ao paciente, à família 
e à comunidade - contextualização e arcabouço 
conceitual”, do Conselho Federal de Farmácia22.

Para desenvolver o questionário, os 
autores adaptaram, para o contexto deste 
estudo, as questões e discussões encontradas 
na literatura referentes a: dados demográfi cos e 
moradia23-24, seleção de farmácia23,25,26, compra 
de medicamentos23,27, compra de medicamentos 
on-line28,29, compra de outros itens30,31, utilização 
de serviços e procedimentos32,33 e utilização de 
serviços via telefone4,31,34.

Para desenvolver o formulário os autores 
entenderam que a aplicação deveria ser remota, 
em função do isolamento social oriundo da 
pandemia do novo coronavírus. Pesquisas on-line 
fornecem muitas vantagens para o respondente: 
além de serem efi cientes em termos de tempo 
e convenientes para os entrevistados, outros 
pontos positivos do questionário eletrônico são 
rapidez do preenchimento, facilidade de leitura 
e atratividade propiciada pela interatividade35,36. 
Para o pesquisador, destacam-se o controle sobre 
o preenchimento incorreto do questionário37, 
impedindo que o respondente avance para o item 
seguinte se a questão presente não for respondida 
corretamente, além do aumento na credibilidade e 
na velocidade de apuração dos dados coletados36.
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Uma das ferramentas que possibilita 
desenvolvimento, disponibilização e avaliação dos 
questionários é o Google Docs38. Mesmo sabendo 
das “vulnerabilidades que existem nos meios 
virtuais, como possíveis falhas nos servidores, 
perdas de credenciamento, manutenções dos 
serviços, entre outras”38, a aplicação em meio 
eletrônico foi escolhida pois para desenvolver 
o formulário os autores entenderam que a 
aplicação deveria ser remota, em função do 
isolamento social oriundo da pandemia do 
novo coronavírus. Ademais, apesar dos dados 
referentes a linhas móveis39 e do aumento do uso 
da internet no Brasil40,41, e cientes da possível 
obtenção de “resultados não representativos da 
população, devido à existência de diferenças 
socioeconômicas entre as pessoas que utilizam 
a Internet e o restante da população”36, optou-
se pelo envio dos questionários por meio virtual. 
Assim, o instrumento de coleta foi construído na 
plataforma Formulários Google e divulgado via 
internet, entre 26 de junho e 30 de julho de 2020, 
de duas formas: por meio do aplicativo Whatsapp 
e por meio do envio de e-mails.

Não foi necessária identifi cação alguma dos 
respondentes, o que assegurou a confi dencialidade 
das respostas, e a participação foi voluntária. Após 
leitura de um texto, o respondente concordava com 
os termos da pesquisa ao prosseguir respondendo. 
Todas as perguntas tinham obrigatoriedade 
de resposta; assim, alguns procedimentos de 
controle foram colocados em prática: “Caso tenha 
respondido ‘não’ na questão anterior, por favor, 
responda ‘não se aplica’”. A pesquisa reuniu dados 
da população brasileira que dispõe de algum 
equipamento digital com acesso à internet.

Os dados foram tabulados em planilha 
e analisados por meio de métodos descritivos 
utilizando os softwares Microsoft Excel 365 e 
SPSS versão 22 (IBM Corp, Armonk, NY, USA). A 
normalidade da distribuição dos dados contínuos 
foi analisada por meio do teste de Kolmogorov-
Smirnov. Dados com distribuição normal foram 

sumarizados como média seguida do desvio 
padrão e dados com distribuição não normal foram 
apresentados como mediana seguida de mínimo 
e máximo. Dados de natureza categórica foram 
analisados quanto à frequência.

RESULTADOS

Foram obtidas 250 respostas de 10 estados 
brasileiros, contemplando as regiões Sul (Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul), Sudeste 
(São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 
Santo), Centro-Oeste (Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul) e Norte (Pará). As respostas obtidas na fase 
de pré-teste não foram incluídas neste estudo.

Aproximadamente 85% dos respondentes 
(n=212) relataram residir no estado do Paraná, dos 
quais 68% (n=145) referiram morar em Curitiba. 
Quanto aos dados sociodemográfi cos, a mediana 
de idade dos 250 respondentes foi de 34 anos 
(14-72), 72% (n=179) eram do sexo feminino, 42% 
(n=106) possuíam renda superior a cinco salários-
mínimos (R$ 5.225,00), 37% (n=93) cursaram 
pós-graduação e 71% (n=178) relataram residir 
com uma a três pessoas. As ocupações relatadas 
foram bastante variadas, sendo amostra composta 
por 25% (n=63) de estudantes e 19% (n=48) de 
profi ssionais de saúde (Tabela 1).

Ao serem inquiridos sobre os hábitos de 
compras de medicamentos e outros produtos para 
a saúde em estabelecimentos farmacêuticos, 49% 
(n=122) referiram frequentar sempre a mesma 
farmácia e a maioria dos respondentes (66% - 
n=166) revelou utilizar carro particular como meio 
de transporte para esta fi nalidade. Entre os demais 
meios de transporte relatados, aproximadamente 
30% (n=74) referiram ir a pé até a farmácia, 
quatro indivíduos relataram utilizar táxi/Uber, três 
referiram ônibus e três mencionaram outros meios.   
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Tabela 1. Dados sociodemográfi cos dos respondentes.

Variável N %

Sexo

Feminino 179 71,6

Masculino 71 28,4

Ocupação

Estudante 63 25,2

Profi ssional da saúde 48 19,2

Professor 17 6,8

Aposentado 15 6

Servidor público 10 4

Advogado 6 3,2

Empresário 6 2,4

Do lar 6 2,4

Autônomo 6 2,4

Área administrativa 6 2,4

Designer 4 1,6

Outros 61 24,4

Renda

Até um salário mínimo (R$ 1.045,00) 9 3,6

Entre um e dois salários mínimos (R$ 1.045,00 - R$ 2.090,00) 27 10,8

Entre dois e três salários mínimos (R$ 2.090,00 - 3.135,00) 47 18,8

Entre três e quatro salários mínimos (R$ 3.135,00 - 4.180,00) 26 10,4

Entre quatro e cinco salários mínimos (R$ 4.180,00 - 5.225,00) 35 14

Mais que cinco salários mínimos (+ R$ 5.225,00) 106 42,4

Escolaridade

Ensino fundamental incompleto 5 2

Ensino fundamental completo 2 0,8

Ensino médio incompleto 4 1,6

Ensino médio completo 23 9,2

Ensino superior incompleto 53 21,2

Ensino superior completo 70 28

Pós-graduação 93 37,2

Com quantas pessoas reside

0 (mora sozinho) 21 8,4

1 52 20,8

2 59 23,6

3 67 26,8

4 40 16

5 ou mais 11 4,4
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Variável N %

Estado onde reside

Paraná (PR) 212 84,8

São Paulo (SP) 18 7,2

Minas Gerais (MG) 7 2,8

Rio Grande do Sul (RS) 4 1,6

Espírito Santo (ES) 2 0,8

Santa Catarina (SC) 2 0,8

Pará (PA) 2 0,8

Mato Grosso do Sul (MS) 1 0,4

Mato Grosso (MT) 1 0,4

Rio de Janeiro (RJ) 1 0,4

Fonte: Dados sociodemográfi cos dos respondentes. Brasil, 2020.

Com relação a enfermidades, 48% (n=121) 
dos respondentes referiram não possuir doenças. 
Entre os indivíduos que informaram alguma 
enfermidade a mais prevalente foi ansiedade 
(relatada por 55 respondentes), seguida de 
hipertensão (n=29), dislipidemias (n=23), 
depressão (n=21) e distúrbios da tireoide (n=20). 
A lista completa de enfermidades relatadas 
pelos respondentes encontra-se no material 
suplementar. Dos 250 respondentes, 54% (n=134) 
referiram fazer uso de medicamento prescrito por 
médico ou outro profi ssional de saúde, perfazendo 
43 classes terapêuticas informadas, sendo mais 
prevalentes medicamentos antihipertensivos 
(n=32), antidepressivos (n=32), estatinas (n=21), 
complexo vitamínico – incluindo cálcio e colágeno 
(n=21), anticoncepcional (n=18), hormônio 
tireoidiano (n=17) e antidiabéticos (n=10). A 
lista completa de medicamentos prescritos 
referidos pelos respondentes encontra-se no 
material suplementar. Ao serem indagados sobre 
automedicação, 53% (n=133) dos respondentes 
referiram fazer uso de medicamentos que não 
haviam sido prescritos por médico ou outro 
profi ssional de saúde, totalizando 34 classes 
terapêuticas distintas. Destas, as mais prevalentes 
foram analgésicos (n=87), anti-infl amatórios 
(n=30), complexo vitamínico/suplementos (n=25), 
antihistamínicos (n=24) e relaxantes musculares 
(n=18). A lista completa de medicamentos utilizados 
por automedicação relatados pelos respondentes 
encontra-se no material suplementar.

Concernente a possíveis mudanças no perfi l 
de compra de medicamentos e produtos para a 
saúde em virtude da pandemia de Covid-19, ao 
serem questionados se deixaram de adquirir 
algum medicamento durante este período 11 
indivíduos relataram que sim, de um total de 
199 que referiram utilizar medicamentos. Dos 
medicamentos que deixaram de ser adquiridos 
incluiram-se antiacneico sistêmico, antidepressivo, 
psicoestimulante, anti-infl amatório, antiasmático, 
hormônio tireoidiano, analgésico, calmante 
fi toterápico, antihistamínico e inibidor de bomba de 
prótons. Os motivos que levaram à não aquisição 
de medicamentos durante o período de pandemia 
incluíram “No caso de medicamento com receita, 
não foi ao médico renovar a prescrição” (n=2), 
“Isolamento social (não está saindo de casa)” (n=4), 
“Financeiro” (n=1), “Acredita que o medicamento 
não é tão necessário” (n=2), “O médico pediu para 
suspender a medicação” (n=1) e “Contraindicado 
no caso de Covid-19” (n=1). Uma pessoa não 
relatou o motivo e um respondente relatou tanto 
o motivo fi nanceiro como a crença de que o 
medicamento não é tão necessário. Ao serem 
indagados sobre a aquisição de medicamentos a 
mais durante o período de pandemia, 46 indivíduos 
responderam que o fi zeram, destacando-se a 
compra de complexos vitamínicos (incluindo 
vitamina C e vitamina D), referida por 18 
respondentes. Outrossim, foi ainda relatada 
a aquisição de analgésicos, antihistamínicos, 
antibióticos, antigripais, vermífugos (incluindo 
ivermectina), hidroxicloroquina, entre outros (a lista 
completa é apresentada no material suplementar). 
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Dos 166 respondentes que referiram a aquisição 
de produtos a mais para a saúde em farmácias 
durante o período de pandemia, destacou-se a 
compra de álcool 70%/álcool gel (n=136), máscara 
(n=82), vitaminas (n=40) e termômetro (n=13). A 
lista completa de produtos a mais adquiridos em 
farmácia relatados pelos respondentes encontra-
se no material suplementar. Com relação à 
frequência de ida à farmácia durante o período de 
pandemia, a maioria dos respondentes referiu que 
esta se manteve inalterada (58% - n=146), 32% 
(n=80) relataram que a frequência diminuiu e 10% 
(n=24) revelaram aumento na frequência. Quanto 
à compra on-line de medicamentos observou-se o 
aumento desta prática entre os respondentes no 
período de pandemia, de modo que anteriormente 
a este período 16% (n=39) referiram a compra on-
line de medicamentos, taxa que aumentou para 
21% (n=53) no atual período.

Ao serem questionados sobre o 
conhecimento e uso de serviços e procedimentos 
que o farmacêutico pode realizar na farmácia, 64% 
(n=159) dos respondentes referiram conhecer tais 
serviços e procedimentos, sendo que 63% (n=157) 
dos investigados relataram já ter buscado na 
farmácia atendimento do profi ssional farmacêutico. 
Entre os serviços e procedimentos mais solicitados 
pelos respondentes destacaram-se orientação 
do farmacêutico (n=70), seguida de aplicação 
de injetáveis (n=66), aferição da pressão arterial 
(n=54) e colocação de brinco (n=46). A consulta 
farmacêutica propriamente dita foi referida por 
apenas um respondente.  A lista completa de 
serviços e procedimentos farmacêuticos relatados 
pelos respondentes encontra-se no material 
suplementar. Com relação à mudança na frequência 
de ida à farmácia para usar serviços ou realizar 
procedimentos durante o período da pandemia 
de Covid-19, 21% (n=52) dos indivíduos referiram 
redução desta frequência e apenas um referiu 
aumento. Os demais relataram que não houve 
alteração ou que não utilizam a farmácia para 
estes fi ns. Dos motivos relacionados à mudança 
na frequência de ida à farmácia para o uso de 
serviços ou realização de procedimentos, 148 
respondentes relataram estar fazendo isolamento 
social e 85 referiram medo de se contaminar com 
o coronavírus. Dois respondentes relataram ter ido 
à farmácia para realizar o exame de Covid-19. No 
que concerne ao uso de serviços farmacêuticos via 
telefone, como orientações sobre medicamentos, 
por exemplo, somente 8% (n=19) dos indivíduos 

relataram ter realizado tal prática anteriormente 
ao período de pandemia, enquanto 6% (n=15) 
informaram tê-lo feito durante o atual período.

DISCUSSÃO

No contexto da Covid-19, os resultados 
obtidos nesta pesquisa confi rmam informações 
que vêm sendo apresentadas nas publicações 
científi cas até o presente momento com relação 
a: mentalidade de estoque desde o início da 
pandemia2,10,15,42,43, a compra de medicamentos 
e o papel do farmacêutico8,14,15,44, e aumento de 
compra on-line desde o início da pandemia3,5-8,45.

Embora o questionário tenha sido enviado 
sem restrições de localização geográfi ca, a 
maioria das respostas obtidas foi proveniente de 
respondentes residentes no estado do Paraná. 
Ademais, grande parte dos respondentes 
apresentou renda superior a cinco salários-
mínimos e foi composta de indivíduos com alto grau 
de escolaridade (graduação e pós-graduação). 
Destarte, a amostra analisada no presente estudo 
refl ete um pequeno estrato da sociedade brasileira, 
de maior escolaridade e maior poder aquisitivo.

Mais de metade dos respondentes afi rmaram, 
independentemente da pandemia, fazer uso de 
medicamentos que não haviam sido prescritos por 
médico ou outro profi ssional de saúde. Embora 
a automedicação seja uma prática reconhecida 
pela OMS como parte dos cuidados de saúde12, 
nesta época de pandemia pode estar ocorrendo 
o fenômeno de “compra de pânico”, de modo 
que o medo da falta do medicamento atua como 
propulsor de compras além do necessário10,15,43.

Os resultados apontam para o fato de não 
ter havido redução importante na compra de 
medicamentos durante a pandemia, o que pode 
decorrer de diversos fatores: para ir à farmácia, 
grande parte dos respondentes afi rmou que 
possui veículos próprios e outros ainda afi rmaram 
ir a pé, motivo pelo qual não necessitam de 
transporte coletivo para ir à farmácia e com isso 
não mudaram seu comportamento de compra; os 
respondentes têm nível econômico elevado, e isto 
leva à manutenção da aquisição do medicamento 
e do tratamento com o medicamento, mesmo em 
tempos de crise, além do aumento do estoque de 
certos medicamentos por parte dos consumidores, 
como ocorreu no estudo de Kostev et al10.
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Além do pouco pronunciado relato de redução 
na compra de medicamentos, uma parcela dos 
respondentes referiu ter adquirido medicamentos 
a mais durante a pandemia, com destaque para 
medicamentos isentos de prescrição. Não obstante, 
houve relatos de compra de medicamentos 
tarjados, que embora possam ter sido adquiridos 
mediante prescrição médica (especialmente no 
caso de medicamentos vendidos com retenção de 
receita, como antibióticos), existe a possibilidade 
de terem sido comprados sem a devida receita (no 
caso de medicamentos vendidos sem a retenção da 
prescrição). Ademais, dois respondentes relataram 
a compra do vermífugo ivermectina e um dos 
respondentes do antimalárico hidroxicloroquina. 
Estes medicamentos têm sido utilizados de forma off  
label para o tratamento da Covid-19, muito embora 
não haja evidências científi cas que suportem o seu 
uso para tal fi nalidade, além de haver evidências 
mostrando o potencial malefício do uso destas 
substâncias, especialmente a hidroxicloroquina46. 
Ainda, um dos respondentes relatou que se 
informou na farmácia sobre a disponibilidade da 
hidroxicloroquina caso apresentasse sintomas de 
Covid-19, e que ao ser informado sobre a inclusão 
deste medicamento na Lista de Substâncias 
Sujeitas a Controle Especial no Brasil sentiu-se 
vulnerável. Esta situação refl ete uma carência na 
provisão do serviço de educação em saúde22 por 
parte do farmacêutico, o qual deveria ter fornecido, 
neste momento oportuno, orientações baseadas 
nas melhores evidências disponíveis acerca da 
doença Covid-19 e do seu adequado manejo.

No atual cenário de infodemia e desinformação, 
com excessivo volume de informações, sendo 
muitas destas falsas ou imprecisas47, torna-se 
imprescindível a atuação mais categórica do 
farmacêutico como provedor de orientações acerca 
da saúde e dos medicamentos para a população, 
indo ao encontro da promoção do uso racional 
de medicamentos. Kretchy, et al expõem que o 
farmacêutico comunitário ocupa uma posição 
estratégica nos serviços de saúde uma vez que 
consiste no profi ssional de saúde mais acessível à 
população neste período de pandemia para abordar 
questões referentes ao uso de medicamentos, 
tanto por indivíduos saudáveis como por pacientes 
portadores de doenças crônicas44. No Brasil, 
campanhas anuais ocorrem no dia 5 de maio para 
tratar do uso racional de medicamentos e promover a 
automedicação responsável. Em 2020 a campanha 
foi voltada à pandemia e reiterou a importância de as 

pessoas consultarem o farmacêutico antes do uso de 
qualquer medicamento. Este alerta foi motivado pelo 
aumento pronunciado nas vendas de medicamentos 
relacionados à Covid-19 no início deste ano48.

Outra questão observada nas respostas foi 
o aumento da compra de álcool gel, máscaras, 
vitaminas e termômetros. Houve transformação 
profunda no comportamento do consumidor, que 
devido a decretos ofi ciais ou apelos na mídia 
foram obrigados a incluir no seu dia a dia o uso 
destes produtos49.

Além disso, produtos que outrora não eram 
tão procurados, agora passam a ser propagados 
como auxiliares na imunidade. Aqui fi ca evidente 
não apenas o poder aquisitivo dos respondentes, 
mas também o impacto da mídia em tal 
comportamento, de modo que a vitamina C teve 
aumento pronunciado na sua comercialização 
após fake news sobre seu potencial efeito 
preventivo contra o novo coronavírus, bem como 
observou-se aumento na procura por vitamina D 
e hidroxicloroquina pela população neste período 
de pandemia48. Em se tratando de uma doença de 
origem e efeitos tão desconhecidos, parece que a 
mídia tem exercido infl uência considerável sobre o 
comportamento do consumidor no que diz respeito 
a cuidados de saúde.

O relato, por parte dos respondentes, do 
aumento da compra de medicamento on-line 
corrobora vários estudos3-6,9. Esta mudança 
abrupta no perfi l de consumo surpreendeu muitos 
varejistas, sendo que uma rede de farmácias 
interrompeu a divulgação de promoções em virtude 
da venda de todo seu estoque, representando 
uma alta de 170% no período50.

Caro et al. destacam que a internet tem 
tido uma adoção crescente e contínua, e suas 
facilidades têm feito com que os consumidores 
levem em consideração o comércio eletrônico, 
porquanto este tipo de decisão de compra traz 
benefícios para os consumidores, tais como: 
comodidade de horário - acesso pode ser efetuado 
a qualquer hora do dia; produtos e serviços mais 
baratos, devido à facilidade de comparação de 
preços; escolhas mais diversifi cadas, pois há 
acesso a mais fornecedores; obtenção rápida de 
informações detalhadas dos produtos41.

Alguns resultados obtidos no presente estudo 
também vêm ao encontro dos achados de Garbin 
et al.40: a compra on-line de medicamentos antes 
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da pandemia foi efetuada por 39 pessoas, sendo 
27 mulheres e 12 homens; a compra on-line de 
medicamentos durante a pandemia foi efetuada por 
53 pessoas, sendo 38 mulheres e 15 homens. Isto 
mostra que as mulheres já efetuavam mais compras 
on-line do que os homens, mas durante a pandemia 
houve um aumento de 40,7% de mulheres efetuando 
compras on-line, ao passo que, no mesmo período, 
houve um aumento de 25% de homens efetuando 
compras on-line. Considerado fundamental durante 
o período de distanciamento, o comércio eletrônico 
registrou, de acordo com Medeiros (2020)51, maior 
crescimento entre as mulheres, que passaram 
de 39% em 2018 para 70% em 2020.

A legislação e os costumes da população 
infl uenciam o consumo de medicamentos, mas é 
a renda que determina o acesso a produtos mais 
modernos no Brasil; assim, nas camadas de renda 
superior, o preço não infl uencia a decisão de 
compra e o consumo de medicamentos está ligado 
ao poder aquisitivo da população52. Grossmann 
(2020) afi rma que 83% dos brasileiros das classes 
A e B fi zeram compras pela internet no segundo 
trimestre da pandemia; eles já eram 63%53. De fato, 
o chamado “delivery de tudo” está mudando o dia a 
dia das pessoas e esta situação deve permanecer, 
mesmo porque as empresas que atuam nesse 
setor estão recebendo investimentos54.

Quanto aos serviços e procedimentos, 
alguns respondentes relataram já ter procurado 
o farmacêutico para aplicação de injetáveis, 
aferição da pressão arterial e colocação de brinco, 
procedimentos que requerem a presença física 
do paciente na farmácia. Ainda, uma parcela dos 
respondentes já buscou na farmácia a orientação 
do farmacêutico, e isto pode vir a ser transformado 
em interação virtual, conforme apontam diversas 
pesquisas14,37,55-57.

Outro resultado que vem ao encontro desta 
nova realidade cibernética diz respeito à mudança 
na frequência de ida à farmácia para o uso de 
serviços ou realização de procedimentos, pois quase 
todos os respondentes afi rmaram ter diminuído a 
procura por serviços farmacêuticos em virtude do 
isolamento social. Li et al. propõem como estratégia 
de inovação para a prática de serviços farmacêuticos 
durante a pandemia de Covid-19 o “tele-cuidado 
farmacêutico”. Os serviços farmacêuticos de 
telessaúde foram estruturados por estes autores 
em três vertentes: educação em saúde multimídia; 
cuidados farmacêuticos na nuvem; e transmissão 

ao vivo ou curso gravado. Estas modalidades de 
serviços farmacêuticos remotos visam promover 
orientação ao paciente através do uso de smartfones 
ou computadores, o que minimiza o risco de 
contaminação com o novo coronavírus, uma vez 
que o paciente não precisa sair de casa para buscar 
o atendimento, ao mesmo tempo que diminuem o 
risco de problemas relacionados a medicamentos 
de uso contínuo, pois contemplam o fornecimento 
de orientações profi ssionais efi cazes e oportunas 
aos pacientes que têm dúvidas sobre o uso de 
medicamentos. A proposta para a implementação 
de tais serviços também inclui orientações na forma 
de pictogramas e vídeos, o que facilita o acesso à 
informação por indivíduos com menor letramento 
em saúde ou difi culdades de leitura34. Destarte, o 
desenvolvimento de serviços farmacêuticos remotos 
pode ser um mercado promissor a ser explorado 
no atual momento, inclusive no Brasil, visto o alto 
número de linhas móveis em operação registradas 
no último ano39.

Apenas um respondente mencionou ter 
utilizado o serviço de consulta farmacêutica, 
o que parece denotar maior necessidade de 
conhecimento, por parte da população, desta prática 
que tem como foco o usuário do medicamento17.

Uma limitação do presente estudo reside no 
fato que os dados podem não representar a visão 
geral dos consumidores do Paraná, não apenas 
devido ao tamanho da amostra, mas porque os 
dados revelados e discutidos nesta pesquisa, 
apesar de terem sido enviados para diversifi cados 
segmentos da população, teve maior representação 
dos sujeitos de escolaridade e renda mais altas. 
Ademais, conforme afi rmam Vasconcelos-Guedes, 
Guedes (2007), há algumas desvantagens dos 
questionários on-line, como acesso à internet 
limitado e baixa taxa de respostas36.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa revela mudanças no 
comportamento de compra de medicamentos e 
produtos para a saúde em virtude da pandemia 
de Covid-19, o que denota a necessidade de 
maiores ações de educação em saúde por parte 
do farmacêutico, sobretudo no atual cenário 
de infodemia e desinformação. Tais ações têm 
potencial de serem desenvolvidas na modalidade 
remota, contribuindo ainda mais para que o 
farmacêutico assuma a sua posição estratégica 
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nos serviços de saúde visando a promoção do uso 
racional de medicamentos durante a pandemia, 
haja vista o aumento da compra on-line de 
medicamentos durante este período. Outrossim, 
pesquisas futuras acerca da telessaúde, 
especialmente na área farmacêutica, devem ser 
conduzidas para elucidar potenciais barreiras para 
a implementação de serviços neste âmbito.
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